
 

 
Politécnico de Leiria integra Grupo Consultivo de Investigação e 

Desenvolvimento da Europol 
 

No âmbito do Centro Europeu de Cibercrime  
 

Leiria, 23 de janeiro de 2025 – O Instituto Politécnico de Leiria vai integrar o mais recente Grupo 
Consultivo para a Investigação e Desenvolvimento, do Centro Europeu de Cibercrime da Europol (EC3), 
que visa estabelecer uma rede de colaboração com parceiros académicos e de investigação, com o 
objetivo de apoiar os organismos responsáveis pela aplicação da lei na investigação e combate ao 
cibercrime, reforçar a sensibilização para o cibercrime no seio dos parceiros académicos e de investigação, 
e criar um fórum para a partilha de conhecimento, investigação e inovação no domínio do cibercrime com 
o meio académico. 

A integração no Grupo Consultivo para a Investigação e Desenvolvimento surge no seguimento da 
abertura de candidaturas por parte da Europol, agência da União Europeia que tem como missão apoiar 
os Estados-Membros na prevenção e luta contra todas as formas graves de criminalidade internacional e 
organizada, cibercriminalidade e terrorismo. 

Na avaliação da candidatura do Politécnico de Leiria foram considerados distintos critérios, relacionados 
com o percurso da instituição na área da cibersegurança, como: a realização de investigação sobre 
cibercrime e cibersegurança; o desenvolvimento de ferramentas informáticas e de produtos técnicos 
aplicados à luta contra o cibercrime; o trabalho em projetos financiados pela União Europeia; os 
programas de ensino sobre cibercrime e cibersegurança; entre outros. 

“A aprovação da nossa candidatura e a integração neste grupo restrito da Europol é um orgulho para toda 
a instituição e o reconhecimento do trabalho que temos vindo a desenvolver na área da cibersegurança. 
Esta tem sido uma área estratégica do Politécnico de Leiria, na qual temos feito uma importante aposta”, 
afirma Carlos Rabadão, presidente do Politécnico de Leiria, destacando o mestrado em Cibersegurança e 
Informática Forense, em funcionamento desde 2017/2018, e a adesão ao Programa Nacional na Área da 
Cibersegurança, no âmbito do qual têm sido celebrados memorandos de entendimento com o Governo 
e estabelecidos diversos protocolos de cooperação com as principais forças de segurança nacionais. 

Também na área da cibersegurança, o Politécnico de Leiria é uma das instituições de ensino superior que 
integra o Centro de Competências em Cibersegurança da Região Centro (CCC-Centro), um dos sete 
centros de competências criados a nível nacional, desenvolvidos no âmbito da C-Network. 

“É inegável que a cibersegurança é uma necessidade para todas as organizações, qualquer que seja a sua 
dimensão. Essa perceção tem crescido nos últimos anos, muito por força dos ciberataques ocorridos em 
grandes empresas e instituições, assistindo-se a uma grande evolução na maturidade das organizações 
em Portugal. Há uma cada vez maior consciência para esta problemática, contudo, é preciso fazer ainda 
mais para promover um maior conhecimento junto das empresas e instituições”, conclui Carlos Rabadão. 
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Para informação adicional, por favor, contacte: 
Cristiana Alves (cristiana.alves@on-it.pt | 917 868 534) 
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